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/li sociedade contemporânea vive um 
!!J momento transformador no que diz 
/~, \ respeito à forma da comunicação. O 
o L avanço tecnológico tem promovido 
uma autêntica transformação na maneira 
como as pessoas se relacionam e intera­
gem. As estratégias e os canais de comuni­
cação não são mais os mesmos de dez anos 
atrás e a efetividade da transmissão de in­
fonga_ções gep_eQde da escolha pelo emis-. 
sor dos instrumentos mais adequados. 

Mais recentemente, nesse cenário, as 
redes sociais também vêm conquistando 
espaço no Poder Público, mais precisa­
mente no cotidiano do agente público. Es­
se uso, por seu caráter inovador, vem sus­
citando um importante debate sobre as 
possibilidades de utilização desse instru­
mento por parte dos principais mandatá­
rios. Afinal, o uso das redes sociais é um 
instrumento de autopropaganda ou de in­
formação e transparência? 

Convém observar que há alguns anos rei­
nava grande distanciamento entre os ocu­
pantes de cargos públicos, especialmente os 
representantes das mais altas esferas, e o ci­
dadão. Uma estrutura simbólica de poder e · 
ostentação buscava deixar essa marca ainda 
mais acentuada, como um elemento de dis­
tinção e força do cargo ocupado. 

Na dinâmica atual do mundo, a socie­
dade exige uma aproximação muito maior 
entre representantes e representados e, 
para isso, exige canais de comunicaÇão 
mais eficientes. Os canais tradicionais co­
mo discursos, cerimônias ou entrevistas 
atingem um segmento muito restrito da 
sociedade, e, portanto, são incapazes de 
efetivamente levar a informação necessá­
ria a um maior número de cidadãos. 

O cidadão de 2019 deseja saber o que o 
seu representante faz no seu dia a dia e não 
apenas nos momentos de eventos ou entre­
vistas. O cidadão moderno deseja acompa­
nhar as opiniões dos seus representantes so­
bre diversos temas e acompanhar com maior 
detalhe a condução da vida pública- e priva­
da, até certo ponto-dos seus representantes. 
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A partir dessas constatações, hoje mui­
to óbvias; o político contemporâneo tem 
agido com enorme desenvoltura nas redes 
sociais, inclusive para divulgar ações de 
seu mandato, como uma forin.a de presta­
ção de contas para o povo; sobretudo para 
o seu eleitor, daquilo que está fazendo no 
governo. O prefeito, o governador, o presi­
dente não mais dissociam a comunicação 
institucional da particular. Na prática, pro­
nunciamentos oficiais são difundidos tan­
to pelas vias tradicionais e oficiais quanto 
pelas redes sociais particulares. 

Internacionalmente isso é uma realida­
de muito presente no ambiente político, 
principalmente em nações como os Esta­
dos Unidos, mas no Brasil essa abertura das 
redes sociais de políticos se intensificou nas 
últimas eleições. E, mais recentemente, 

com a posse do novo presidente da Repú­
blica, esse formato foi institucionalizado 
pelo Decreto 9.671 de 2 de janeiro de 2019. 

As redes sociais particulares dos gestores 
públicos funcionarão como um dos meios 
de comunicação com a sociedade. A tradu­
ção adequada dessa atuação não deve ser 
interpretada como peça de marketing, mas 
sim como um canal de efetivação dos prin- · 
cípios da informação e transparência, tão 
valiosamente insculpidos em nossa Consti­
tuição. Trata-se, sem dúvida, de um cami­
nho sem volta. A constante exposição dos 
indivíduos, enquanto característica da co­
municação típica do nosso tempo, inevita­
velmente refletirá no contexto público, exi­
gindo que se dê interpretação conforme es­
sa dinâmica social, a: eventuais contextos 
normativos ultrapassados. 
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